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Estrutura Populacional

APRESENTAÇÃO

As necessidades de saúde da população são base para 
o planejamento do SUS. São identificadas por critérios 
epidemiológicos, demográficos, socioeconômicos, culturais, 
cobertura de serviços, entre outros.

A análise da situação de saúde é um instrumento que facilita a 
identificação das necessidades de saúde da população residente 
no município de Maceió. A referida análise tem a finalidade de 
orientar as equipes técnicas e gestoras na tomada de decisões 
e subsidiar a definição das diretrizes, objetivos, metas e ações 
do setor saúde, para a capital e os Distritos Sanitários. Também 
fornece elementos para conformação das redes de atenção à 
saúde.

O texto que segue, com a Análise de Situação de Saúde do 
7º Distrito Sanitário em 2022, apresenta o perfil demográfico e 
epidemiológico da população deste território. Contém, também, 
o perfil assistencial, que evidencia a organização dos serviços de 
saúde ofertados pelo SUS no referido distrito.
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Estrutura Populacional

PERFIL 
DEMOGRÁFICO



11

Estrutura Populacional

O município de Maceió está localizado no estado de Alagoas e de acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023) tinha 
uma população no censo de 2010 de 932.748 mil habitantes. Atualmente, 
mediante ajustes numéricos de acordo com o último censo (2022), Maceió 
possui uma população para o ano de 2022 de 957.916 mil habitantes e uma 
densidade demográfica de 1.880,77 hab/km² (IBGE, 2023).

Maceió integra com outros doze municípios alagoanos a região 
metropolitana, sendo o mais populoso e capital de Alagoas. O município 
representa, aproximadamente, 31,07% da população do Estado de Alagoas, 
com uma área territorial total de 509,32 km/m² dividida em 51 bairros, sendo 
esses subdivididos em 08 (oito) Distritos Sanitários (DS).

1. ESTRUTURA POPULACIONAL

Mapa 01 - Mapa do Município dde Maceió, segundo divisões político-administrativa
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Estrutura Populacional

Distribuição dos Bairros e Distritos Sanitários 
no Município de Maceió. 
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Estrutura Populacional

  A densidade demográfica é uma medida da distribuição espacial 
da população e permite o estudo da concentração ou dispersão dessa 
população no espaço geográfico considerado. Esse indicador é importante 
para o planejamento urbano e para definição de políticas de ocupação do 
território, informando sobre a pressão populacional e as necessidades de 
infraestrutura da área.

A distribuição da densidade demográfica do município, em 2022, sugere 
que o 1º e o 2º Distritos Sanitários são os que apresentam maior adensamento 
populacional noterritório. Em contrapartida, o 6º e 8º Distritos são os que 
congregam o menorcontingente de população (Tabela 1).

No ano de 2022, estima-se que em Maceió os 957.916 habitantes residam 
emárea urbana (Tabela 1).

O 7º Distrito Sanitário representa aproximadamente 26,0% da população 
do Município.
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Estrutura Populacional

Legenda: (a) aréa urbana SEMPLA e população SMS-Maceió ; (b)área rural = área de Maceió do IBGE - área urbana 
SEMPLA; (c) dados IBGE. Fonte: IBGE, SEMPLA e SMS-Maceió. Processamento e análise: CAE/DVS/SMS-Maceió. 

Dados sujeitos a revisão.

Tabela 1 – Distribuição de frequência da população, área territorial e densidade 
demográfica, segundo Distrito Sanitário e bairro do município de Maceió, 2022.
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Estrutura Populacional

No município de Maceió estima-se que, aproximadamente, 53,4% 
representam o sexo feminino e 59,1% a faixa etária de 20 a 59 anos (Tabela 2). 

Legenda: (a)Censo IBGE; (b)Estimativa Populacional CASS/SMS/Maceió - AL.Fonte: DATASUS/IBGE.

Tabela 2 - População de Maceió 2010 e estimativa da população de Maceió 2022, 
segundo sexo e os grupos de idade.
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Estrutura Populacional

Segundo os dados do último censo do IBGE (BRASIL, 2022), a população 
do 7º Distrito Sanitário aumentou, aproximadamente, 4,4%. No entanto, a 
distribuição proporcional segundo o sexo, permanece semelhante nos dois 
períodos analisados, sendo em 2022, aproximadamente 53,4% dos residentes 
para o sexo feminino.

Quanto à faixa etária em 2022, percebe-se uma redução percentual para 
idades de até 34 anos e aumento progressivo de pessoas com 35 anos ou mais, 
sugerindo um envelhecimento populacional (Tabela 3). 

Legenda: (a) Censo IBGE; (b)Estimativa Populacional CAE/DVS/SMS/Maceió - AL.
Fonte: DATASUS/IBGE; Proc. Coord. de Análise da SMS de Maceió.

Tabela 3 - População do 7º Distrito Sanitário e estimativa
por sexo e idade, Maceió, 2010 e 2022.
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Estrutura Populacional

Observa-se, quanto à estrutura populacional segundo o IBGE/Censo 2022, 
a predominância de adultos jovens de 20 a 29 e um número menor de 
pessoas acima de 60 anos. No entanto, é importante ressaltar que, quando 
comparada à estrutura de 2010, o número de pessoas acima de 60 anos tem 
aumentado, sugerindo, como tendência, que a cada década a pirâmide 
etária de Maceió se aproximará do modelo das pirâmides etárias de países 
desenvolvidos, onde taxas de fecundidade diminuem e as populações 
envelhecem.

A transição demográfica pode provocar impactos importantes nas 
condições de saúde da população, em decorrência do aumento da carga 
das doenças crônicas não transmissíveis, ocasionada pela expectativa de 
vida e pelo aumento da idade mediana.Realidade que vai exigir do sistema 
de saúde uma reorganização no modelo assistencial para atendimento dos 
problemas e necessidades de saúde da população.

A população de Maceió cresceu, aproximadamente, 2,7% considerando o 
período de 2010 a 2022 (Ver gráfico 2).

Fonte: IBGE, 2022.

Gráfico 1 - Pirâmide etária de Maceió, 2022.
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Estrutura Populacional

Fonte: IBGE, 2022.

Gráfico 2 - Crescimento populacional em Maceió de 1970 até 2022.

As alterações na estrutura populacional de Maceió impactam sobre a 
demanda, a organização e a oferta de ações e serviços de saúde pública, 
que requerem constantes adaptações políticas, gerenciais e na execução de 
ações.



PERFIL 
EPIDEMIOLÓGICO
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Estrutura PopulacionalNatalidade

3. Natalidade

3.1 - Natalidade

A natalidade refere-se ao número de nascidos vivos na população residente 
em determinado espaço geográfico. A intensidade com a qual a natalidade 
atua sobre uma determinada população é influenciada pela estrutura 
da população, quanto à idade e ao sexo. Em geral, taxas elevadas estão 
associadas às condições socioeconômicas precárias e aos aspectos culturais 
da população.

A tabela 4 mostra que, no total acumulado para o período, ocorreram 4.799 
nascimentos de mães residentes do 7º Distrito Sanitário (DS). Observa-se uma 
redução de 11,6% da prevalência de nascidos vivos, passando de 1.131 para 824 
em 2022. O bairro com maior proporção foi o da Cidade Universitária (35,6%). 

Fonte: Dados registrados no SINASC/GATC/CGASS até 31/10/2023. Dados sujeitos a revisão.

Tabela 4 – Número e Proporção de nascidos vivos, residentes 
do 7º Distrito Sanitário do município de Maceió, 2018 a 2022.

No período de 2018 a 2022, a maior proporção de nascidos vivos de 
mães residentes no 7º DS foi do sexo masculino, porém no ano de 2021, 
essa prevalência se inverte, sendo o sexo feminino que apresenta a maior 
proporção (Gráfico 3). 

Fonte: Dados registrados no SINASC/GATC/CGASS até 31/10/2023. Dados sujeitos a revisão.

Gráfico 3 – Proporção de nascidos vivos segundo sexo, residentes de 
mães do 7º Distrito Sanitário do município de Maceió, 2018 a 2022.
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Estrutura PopulacionalNatalidade 

No que diz respeito à faixa etária, a maior proporção foi entre as mulheres 
de 20 a 39 anos (Tabela 5).

Quanto ao peso ao nascer, aproximadamente 91,8% apresentou peso 
superior a 2.500g em 2022, e 8,2% obteve peso ao nascer inferior a 2.500 
gramas. Observa-se um aumento para a ocorrência de nascidos vivos com 
baixo peso, no 7º DS, no período analisado. Segundo a OMS, valores abaixo 
de 10% são aceitáveis internacionalmente, embora a proporção encontrada 
nos países desenvolvidos varie em torno de 5-6%. Proporções elevadas de 
nascidos vivos de baixo peso estão associadas, em geral, a baixos níveis de 
desenvolvimento socioeconômico, subnutrição materna e de assistência 
materno-infantil (OMS/OPAS, 2019). Ver Gráfico 4.

Fonte: Dados registrados no SINASC/GATC/CGASS até 31/10/2023. Dados sujeitos a revisão.

Fonte: Dados registrados no SINASC/GATC/CGASS até 31/10/2023. Dados sujeitos a revisão.

Gráfico 4 – Proporção de Nascidos Vivos segundo o peso ao nascer
residente do 7º Distrito Sanitário do município de Maceió, 2018 a 2022.

Tabela 5 – Número e proporção de nascidos vivos, segundo faixa etária da 
mãe, residentes no 7º Distrito Sanitário do município de Maceió, 2018 a 2022.
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Estrutura PopulacionalMorbidade 

3.2 - Morbidade

A análise da situação das principais doenças de notificação compulsória 
no Município de Maceió deve subsidiar as áreas técnicas e os gestores para a 
tomada de decisões. As informações foram obtidas no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) de acordo com a Portaria GM/MS Nº 264, 
de 17 de fevereiro de 2020.

Nesse contexto, o 7º Distrito Sanitário registrou 24.792 casos confirmados 
por agravos compulsórios. As maiores concentrações de registros notificados 
ocorreram por acidentes por animais peçonhentos (26,1%), atendimento 
antirrábico (25,5%) e dengue (21,6%). Ver Tabela. 

Fonte: Dados registrados no SINAN/GATC/CGASS até 10/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Tabela 6 – Números absolutos e relativos de casos confirmados por agravos 
compulsórios, segundo ano, residentes do 7º Distrito Sanitário do município

de Maceió, 2018 a 2022. 
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Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Tabela 7 – Número e Proporção de Óbitos segundo Causa Básica,
Capítulo CID 10, 7º DS, Maceió, 2018 a 2022.

3.3 - Mortalidade

O perfil de mortalidade de uma população é de grande importância para 
o direcionamento das políticas de saúde.

A tabela 7 corresponde aos dados de mortalidade referentes ao 7º Distrito 
Sanitário e a partir da mesma pode-se inferir o grupo de causas mais 
frequente. Nesse contexto, observa-se que as principais causas de óbito 
nessa região do município de Maceió são: Doenças do aparelho circulatório 
(27,4 %), Doenças infecciosas e parasitárias (14,3%) e Neoplasia (13,8%).

Considerando o percentual acumulado para o período analisado, as 
maiores concentrações de óbitos no 7º DS ocorreram nos seguintes bairros: 
Tabuleiro dos Martins, Cidade Universitária e Clima Bom (Tabela 8).



24

Estrutura PopulacionalMortalidade

O bairro de Tabuleiro dos Martins possui, no contexto do 7º Distrito 
Sanitário, o maior risco médio de morte (Coeficiente de Mortalidade de 7,3 
p/1.000 hab.). Ver Tabela 9.

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Tabela 8 - Número e Proporção de Óbitos segundo bairro do
7º Distrito Sanitário, Maceió, 2018 a 2022

Gráfico 5 – Tendência da taxa de mortalidade para o
7º Distrito Sanitário, Maceió, 2018 - 2022.

Tabela 9 – Taxa de Mortalidade segundo bairros do
7º Distrito Sanitário, Maceió, 2018 a 2022. 

 Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 
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Estrutura PopulacionalMortalidade

O risco médio de morte no 7º DS para o período entre homens supera em,
aproximadamente, 1,4, o risco de morte entre mulheres (Tabela 10).

Foi possível observar, no contexto do 7º DS, que a faixa etária de idosos 
apresentou à maior frequência de óbitos em todos os anos analisados, 
seguido pela faixa etária de 40 a 59 anos (Tabela 11).

Quanto à variável raça/cor, analisando a frequência acumulada, observa-
se no contexto do 7º DS que, a raça/cor parda é a que apresenta a maior 
proporção de óbitos, seguida pela raça branca (Tabela 12).

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS/SMS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS/SMS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Tabela 10 – Coeficiente de Mortalidade segundo sexo entre
residentes do 7º DS, Maceió, 2018 a 2022.

Tabela 11 –Distribuição de frequência de óbitos por faixa etária
de residentes do 7º DS, Maceió, 2018 a 2022.

Tabela 12 – Distribuição de frequência de óbitos por
raça/cor de residentes do 7º DS, Maceió, 2018 a 2022.



26

Estrutura PopulacionalMortalidade

A Mortalidade materna estima a frequência de óbitos femininos, ocorridos 
até 42 dias após o término da gravidez, atribuídos a causas ligadas à gravidez, 
ao parto e ao puerpério, em relação ao total de nascidos vivos. Reflete a 
qualidade da atenção à saúde da mulher. Taxas elevadas de mortalidade 
materna estão associadas à insatisfatória prestação de serviços de saúde a 
esse grupo, desde o planejamento familiar e a assistência pré-natal, até a 
assistência ao parto e ao puerpério.

No período em análise, de 2018 a 2022, foi verificado que no 7º Distrito 
Sanitário foram registrados no Sistema de Mortalidade 07 óbitos maternos: 
Clima bom (04 óbitos), Tabuleiro dos Martins (01 óbito) e Santa Lúcia (01 
óbito). Ver Tabela 13.

A mortalidade infantil estima o risco de morte dos nascidos vivos durante 
o seu primeiro ano de vida. Este indicador pode refletir, de maneira geral, as 
condições de desenvolvimento socioeconômico e infraestrutura ambiental, 
bem como o acesso e a qualidade dos recursos disponíveis para atenção à 
saúde materna e da população infantil. Expressa um conjunto de causas de 
morte cuja composição é diferenciada entre os subgrupos de idade.

Essa análise pode contribuir na avaliação dos níveis de saúde e de 
desenvolvimento socioeconômico da população, prestando-se para 
comparações. Além de subsidiar processos de planejamento, gestão e 
avaliação de políticas e ações de saúde voltadas para a atenção pré-natal e 
ao parto, bem como para a proteção da saúde infantil.

No período de 2018 a 2022, foram registrados 241 óbitos infantis referentes 
ao 7º DS, sendo 131 neonatais precoces (<7 dias), 41 neonatais tardios (7 a 27 
dias) e 69 pósneonatais (Gráfico 6).

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Tabela 13 – Distribuição do número de óbitos Maternos
em residentes do 7ºDS, Maceió, 2018 a 2022.
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Os maiores registros de óbitos infantis, considerando a frequência 
acumulada para o período analisado no SIM, referentes ao 7º DS, foram 
observados nos seguintes bairros: Cidade Universitária, Tabuleiro dos Martins 
e Clima Bom (Gráfico 7).

Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

 Fonte: Dados registrados no SIM/GATC/CGASS até 23/11/2023. Dados sujeitos a revisão. 

Gráfico 6– Número de óbitos infantis segundo seus componentes
de residentes no 7º DS, Maceió, 2018 a 2022.

Gráfico 7 -Número de óbitos infantis segundo bairro, 7º DS, 2018 a 2022.
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Estrutura PopulacionalPerfil Assistencial

 Fonte: DGPS/Coordenação de Análise Situação de Saúde, 2022.

Mapa 3 - Mapa das regiões de saúde, por macrorregião, Alagoas, 2022

4. PERFIL ASSISTENCIAL

A rede assistencial do município de Maceió está organizada de forma a 
assistir à população nos diversos níveis de assistência, conforme necessidade 
apresentada, visando garantir ações e serviços, de forma integral e resolutiva, 
em consonância com os princípios e diretrizes do SUS. 

Conforme mostra o Mapa 3, na estrutura organizativa de regionalização 
no SUS Maceió integra a 1ª Região de Saúde, sendo também o município de 

De maneira geral, reorganizar a assistência à saúde pressupõe considerar 
a importância das redes de atenção à saúde em cada território, objetivando 
que o usuário seja atendido no seu próprio Distrito Sanitário, evitando longos 
deslocamentos pelos pontos de atenção à saúde, muitas vezes superlotando 
alguns deles, para ter acesso aos serviços de saúde.

Cabe salientar que, de acordo com o disposto no artigo 2º do Decreto 
nº 7.508 de 28 de junho de 2011, uma Região de Saúde consiste em um 
espaço geográfico contínuo, constituído por agrupamentos de municípios, 
delimitado a partir de identidades culturais, econômicas e sociais e de redes 
de comunicação e infraestrutura de transportes compartilhados, com a 
finalidade de integrar a organização, o planejamento e a execução de ações 
e serviços de saúde.
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Fonte: GGPS/CGASS/CTAES/SMS. SMS de Maceió/AL, 2022. *Dados sujeitos a alterações

Mapa 4 - Mapa da rede de serviços, segundo Distritos Sanitários, Maceió, 2022.

Destarte, o Distrito Sanitário é um modelo organizativo descentralizado, 
que se traduz na delimitação de uma área geográfica e populacional, 
onde estão implantados e articulados os serviços de saúde. É uma forma 
de reorientação do SUS, em nível local, capaz de facilitar a vinculação da 
população à Unidade de Saúde e dimensionar de forma adequada a oferta 
de serviços na região (MACEIÓ, 2021). Em Maceió, a rede própria de serviços 
do SUS, está estruturada em 8 Distritos Sanitários, conforme mostra o Mapa 4.
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Mapa 05 - Mapa do VII Distrito Sanitário, Maceió - AL, 2022. 

A rede de serviços próprios do SUS existente no VII Distrito Sanitário 
abrange 14 unidades de saúde, sendo: 1 Unidade de Referência e 13 Unidades 
Básicas de Saúde. Dentre as 13 unidades de atenção básica, 5 unidades são do 
modelo tradicional, que atendem por demanda espontânea, 7 são Unidades 
de Estratégia da Saúde da Família (ESF) e 1 unidade mista (ESF + demanda 
espontânea).

A Unidade de ESF Village Campestre II também é uma Unidade Docente 
Assistencial (UDA) conveniada com a Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
para desenvolvimento de ações de ensino-serviço-comunidade. E a Unidade 
de Referência para oferta de atendimento especializado à população do 
território é a URS Dr. IB Gatto, localizada no bairro do Tabuleiro dos Martins.

O modelo de organização geográfica por Distrito Sanitário contempla uma 
Unidade de Referência (UR), em cada DS, para a prestação de assistência 
especializada à saúde. É possível visualizar, na figura acima, que a Atenção 
Primária Maceió à Saúde (APS) convive com dois modelos de atenção: 
unidades de Estratégia de Saúde da Família (ESF) e Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), que atendem com Equipes de Atenção Primária (eAP) e equipes 
de demanda espontânea.

Observa-se no Mapa 5 que o VII Distrito Sanitário compreende 05 bairros. 
O mesmo tem uma população de 249.237 habitantes, com uma densidade 
demográfica de 5.573,29 hab./km2. O VII DS representa, aproximadamente, 
26,0% do contingente populacional de Maceió.
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